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RESUMO 
Introdução: O traço falciforme é uma condição causada por uma mutação da hemoglobina, 
levando à formação de uma molécula variante, a hemoglobina S (HbS). A sua prevalência entre 
doadores de sangue no Brasil é maior em homens e presente em 2,49% da população nacional. 
Objetivo: Investigar o perfil epidemiológico do traço falciforme em unidades de coleta de 
sangue nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, com base na literatura científica, a fim de 
analisar a frequência dessa condição genética na população das referidas regiões. Método: 
Trata-se de uma revisão de literatura, do tipo narrativa. As buscas na foram realizadas em seis 
bases de dados, utilizando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH): Sickle 

Cell Trait, Blood Donors e Brazil, aplicando-se os operadores booleanos AND e OR. Foram 
incluídos artigos originais do tipo qualitativo e quantitativo realizados em hemocentros, 
revisões sistemáticas com ou sem metanálises, estudos de caso e notas técnicas publicadas de 
2014 a 2024 em inglês ou português. Foram excluídos estudos duplicados, trabalhos de 
conclusão de curso, dissertações de mestrado e teses de doutorado. Resultados: Foram 
selecionados 10 artigos, dos quais dois referem-se a estudos realizados na Região Norte e oito 
referem-se a estudos na Região Nordeste. Nos hemocentros da Região Norte há uma 
prevalência de 1,3 a 1,41% de doadores afetados pelo alelo HbAS, com predomínio de pretos 
e pardos do sexo masculino, enquanto na Região Nordeste há uma prevalência variável de 
0,79% a 3,92% de portadores do traço falciforme, predominando homens pardos ou mestiços 
com idade entre 20 e 40 anos. Conclusão: Observa-se um padrão epidemiológico semelhante 
nas regiões Norte e Nordeste, com predominância de doadores masculinos e de etnias parda e 
mestiça. Além disso, há escassez de estudos sobre o traço falciforme nessas regiões, 
evidenciando a necessidade de mais pesquisas sobre o tema. 
 

 
Palavras-chave: Anemia falciforme. Hemoglobinopatias. Doação de sangue. Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF SICKLE CELL TRAIT IN BLOOD 
COLLECTION UNITS IN THE NORTH AND NORTHEAST REGIONS OF BRAZIL: 

A NARRATIVE REVIEW 
 

ABSTRACT  
Introduction: Sickle cell trait is a condition caused by a mutation in hemoglobin, leading to 
the formation of a variant molecule, hemoglobin S (HbS). Its prevalence among blood donors 
in Brazil is higher in men and is present in 2.49% of the national population. Objective: To 
investigate the epidemiological profile of sickle cell trait in blood collection units in the North 
and Northeast regions of Brazil, based on the scientific literature, in order to analyze the 
frequency of this genetic condition in the population of these regions. Method: This is a 
narrative literature review. The searches were carried out in six databases, using the following 
Health Sciences Descriptors (DeCS/MeSH): Sickle Cell Trait, Blood Donors and Brazil, 
applying the Boolean operators AND and OR. Original qualitative and quantitative articles 
carried out in blood centers, systematic reviews with or without meta-analyses, case studies and 
technical notes published from 2014 to 2024 in English or Portuguese were included. Duplicate 
studies, course completion papers, master's dissertations and doctoral theses were excluded. 
Results: Ten articles were selected, of which two refer to studies conducted in the North Region 
and eight refer to studies in the Northeast Region. In the blood centers of the North Region, 
there is a prevalence of 1.3 to 1.41% of donors affected by the HbAS allele, with a 
predominance of black and mixed-race males, while in the Northeast Region there is a variable 
prevalence of 0.79% to 3.92% of carriers of the sickle cell trait, with a predominance of mixed-
race or mixed-race men aged between 20 and 40 years. Conclusion: A similar epidemiological 
pattern was observed in the North and Northeast regions, with a predominance of male donors 
and of mixed-race and mixed-race ethnicities. In addition, there is a scarcity of studies on the 
sickle cell trait in these regions, highlighting the need for further research on the subject. 
 
Keywords: Sickle cell anemia. Hemoglobinopathies. Blood donation. Brazil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 
 
Figura 1. Prevalência de doadores de sangue afetados com traço falciforme em unidades de 

coleta de sangue da Região Norte..............................................................................................12 

 

Figura 2 – Prevalência de doadores de sangue afetados com traço falciforme em unidades de 

coleta de sangue da Região Nordeste.........................................................................................13 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

 

LISTA DE QUADROS 
 
 
Quadro 1. Características gerais dos estudos selecionados.......................................................10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

HbA 3 Hemoglobina A 

HbC 3 Hemoglobina C 

HbS 3 Hemoglobina S 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

LISTA DE SÍMBOLOS 

 

% Percentual  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................. 6

2 MATERIAL E MÉTODOS .......................................................................................... 8

3 RESULTADOS  .......................................................................................................... 10

4 DISCUSSÃO ............................................................................................................... 13

4.1 Perfil epidemiológico do traço falciforme no Brasil ................................................... 14

4.2 Traço falciforme em bancos de sangue da região Norte do Brasil ............................ 15

4.3 Traço falciforme em bancos de sangue da região Nordeste do Brasil ....................... 16

5 CONCLUSÃO ............................................................................................................. 19

       REFERÊNCIAS .......................................................................................................... 20

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A anemia falciforme é uma das doenças genéticas mais comuns em todo o mundo, 

afetando principalmente a população afrodescendente (Toledo, 2020; Sousa et al., 2021). É uma 

herança do tipo autossômica recessiva, causada por uma mutação no gene da cadeia β da 

hemoglobina. Essa mutação caracteriza-se pela substituição do aminoácido ácido glutâmico 

pela valina, de modo a promover a formação de moléculas de hemoglobinas bioquimicamente 

diferentes das hemoglobinas normais, denominadas hemoglobinas variantes, sendo as mais 

frequentes no Brasil as hemoglobinas S (Hb S) e hemoglobina C (Hb C) (Rosenfeld et al., 

2019). O gene mutado está localizado no braço curto do cromossomo 11, sendo que em 

indivíduos homozigotos (HbSS), desenvolve-se a anemia falciforme, por predomínio da 

hemoglobina S (HbS) e inexistência de hemoglobina A (HbA), predominante em indivíduos 

não afetados (Benz, 2006).  

O traço falciforme é caracterizado pela forma heterozigótica da doença (HbAS), em que 

o portador é, geralmente, assintomático, laboratorialmente representado pela associação das 

hemoglobinas A e S ou HbAS. A concentração da HbS no traço falciforme varia entre 30% e 

40%, sendo sempre menor que a da HbA (Naoum, 1997). Nesse caso, os portadores de traço 

falcêmico não manifestam a anemia falciforme, sendo, pois, indivíduos assintomáticos sem 

anormalidade física, com achados hematológicos normais e a expectativa de vida semelhante à 

da população geral (Murao; Ferraz, 2007).  

A prevalência nacional do traço falciforme em doadores de sangue no Brasil apresenta 

predominância em indivíduos do sexo masculino, podendo, estar associado à exclusão na 

triagem de doadoras femininas devido à maior prevalência de anemias por outras causas em 

mulheres (Bacelar, 2022), e aos dados da Anvisa, que reiteram que 56% dos doadores de sangue 

são do sexo masculino (Anvisa, 2002). Em relação aos aspectos étnicos, Rosenfeld et al. (2019), 

ao investigarem a prevalência de hemoglobinopatias na população adulta brasileira, concluíram 

que 2,49% da população nacional é portadora de traço falciforme, com maior predomínio em 

pretos e pardos na população estudada. 

 No tocante à detecção do perfil de indivíduos portadores de traço falcêmico nos bancos 

de sangue, é uma prática obrigatória a identificação do padrão de hemoglobina do doador, uma 

vez que a configuração homozigota inviabiliza a doação, enquanto a heterozigótica não. 

Contudo, a triagem obrigatória para hemoglobinopatias nos doadores só foi determinada a partir 

de julho de 2004, conforme a Resolução da Diretoria Colegiada da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (RDC/ANVISA) nº 153/2004 (Brasil, 2004). A partir disso, o Ministério 

da Saúde do Brasil determina, por meio da Portaria 1.353 de 13 de junho de 2011, que os 
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componentes eritrocitários dos doadores com pesquisa positiva para hemoglobina S necessitam 

conter essa informação na etiqueta de identificação e não devem ser desleucocitados, além de 

ter seu uso limitado a condições específicas.  

Assim, o sangue oriundo de portadores de traço falcêmico não deve ser utilizado em 

pacientes com hemoglobinopatias, como em: acidose grave, recém-nascidos, transfusão 

intrauterina, procedimentos cirúrgicos com circulação extracorpórea e hipotermia (Brasil, 

2011). Com isso, nota-se a relevância de identificar o perfil da hemoglobina dos doadores de 

hemocentros, haja vista as recomendações supracitadas. 

Desse modo, percebe-se que a detecção precoce do traço falciforme é fundamental para 

a determinação de um perfil populacional e para o estabelecimento de estratégias de 

aconselhamento genético, já que muitos portadores desconhecem a existência dessa condição. 

A partir disso, o presente trabalho teve como objetivo investigar o perfil epidemiológico do 

traço falciforme em unidades de coleta de sangue nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, com 

base na literatura científica, a fim de construir uma revisão narrativa para a análise da frequência 

dessa condição genética na população das referidas regiões. Espera-se, pois, que este estudo 

possa contribuir para o conhecimento sobre a prevalência do traço falciforme nas regiões Norte 

e Nordeste do Brasil, para a implementação de educação em saúde acerca da anemia e do traço 

falciforme e para o aconselhamento genético ampliado.
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo trata-se de uma revisão do tipo narrativa. Esse tipo de estudo consiste em 

publicações ampliadas, com o objetivo de realizar a descrição e de promover a discussão do 

<estado da arte= de um assunto específico, do ponto de vista conceitual (Rother, 2007).  

Para a delimitação da pergunta de pesquisa, foi utilizada a estratégia PCC, a qual 

consiste em um acrônimo para População, Conceito e Contexto. Esses elementos auxiliam na 

padronização da extração de dados, garantindo consistência e transparência na construção 

científica (Pollock et al., 2023).  Embora originalmente essa estratégia esteja associada às 

revisões de escopo, o Joanna Briggs Institute (JBI) recomenda seu uso também em revisões 

narrativas que buscam mapear conceitos amplos, descrever tendências da literatura e 

identificar lacunas no conhecimento existente (Peters et al., 2020).   

Nesse sentido, este estudo abordou uma população de doadores de sangue, buscando 

analisar a presença de hemoglobina S como conceito, no contexto das regiões Norte e Nordeste 

do Brasil. Assim, definiu-se como pergunta de pesquisa <Qual a situação atual sobre o padrão 

de hemoglobina S em doadores de sangue nas regiões Norte e Nordeste do Brasil?=.  

As buscas na literatura e a coleta dos dados foram realizadas entre os meses de março e 

abril de 2024, utilizando as bases de dados Web of Science, Biblioteca Virtual em Saúde 

(Medline/Pubmed), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Embase, Cochrane e 

Google Scholar, utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH): Sickle Cell 

Trait, Blood Donors e Brazil e aplicando-se o operador booleano AND. A estratégia de busca 

utilizada foi <Sickle Cell Trait AND Blood Donors AND Brazil=. 

De forma a assegurar uma cobertura abrangente e identificar publicações de relevância 

estadual que poderiam não ser capturadas pelas buscas gerais utilizando as estratégias 

supracitadas, adotou-se uma estratégia de busca complementar na base do Google Scholar. 

Neste segundo momento, a equação de busca principal foi sistematicamente complementada 

com a adição do nome de cada estado da Região Norte (Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 

Rondônia, Roraima e Tocantins) e da Região Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe), executando-se uma nova busca 

para cada unidade federativa.  

 Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram artigos originais dos tipos 

qualitativo e quantitativo realizados em unidades de coleta de sangue, revisões sistemáticas com 

ou sem metanálise, estudos de caso e notas técnicas publicadas nos últimos 10 anos (2014 a 

2024) nos idiomas inglês e/ou português. Foram excluídos estudos duplicados nas bases de 
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dados, trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado, teses de doutorado e artigos 

cujo conteúdo não está alinhado com os objetivos da pesquisa.  

Após triagem dos artigos, conforme os critérios adotados, esse estudo prosseguiu em três 

etapas, seguindo as recomendações do Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses - PRISMA 2020 (Page et al., 2021). A primeira etapa consistiu na análise dos títulos 

e resumos com o auxílio do site Intelligent Systematic Review (Rayyan) (Ouzzani et al., 2016), 

a segunda na avalição completa dos artigos selecionados e, por fim, na construção de um quadro 

contendo título, autores, ano de publicação, objetivos e resultados dos artigos selecionados, com 

o intuito de realizar um estudo comparativo. 

Esta revisão narrativa foi construída e orientada com base na escala SANRA (Scale for 

the Assessment of Narrative Review Articles), a qual avalia a qualidade de artigos de revisão 

narrativa, mediante seis itens que englobam desde a relevância do tema até a estruturação da 

evidência, com o fito de promover melhorias na qualidade científica e editorial de artigos de 

revisão narrativa (Baethge; Goldbeck-Wood; Mertens, 2019). 
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3 RESULTADOS  

A busca inicial nas bases de dados resultou em um total de 15 estudos, sendo 14 artigos 

provenientes do Google Scholar e 1 da Web of Science, não sendo encontrados artigos nas bases 

de dados Biblioteca Virtual em Saúde (Medline/Pubmed), Scientific Electronic Library Online 

(Scielo), Embase e Cochrane. Após a análise dos títulos e resumos, 5 estudos foram excluídos 

por não atenderem aos critérios de elegibilidade, dos quais 3 não se alinhavam aos critérios de 

inclusão e 2 eram trabalhos de conclusão de curso. Ao final do processo de seleção, 10 estudos 

foram incluídos para análise nesta revisão (Quadro 1). 

Entre os artigos selecionados, dois referem-se a estudos realizados na Região Norte, nos 

hemocentros de Araguaína-TO e de Macapá-AP (Figura 1), enquanto oito são referentes a 

estudos na Região Nordeste, nos estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Bahia, Rio Grande do 

Norte, Pernambuco e Sergipe (Figura 2). As informações referentes a título, autores, objetivo e 

principais resultados encontrados estão resumidas no quadro 1.   

Quadro 1 – Características gerais dos estudos selecionados 

Autor/ano/estado Objetivos 
Principais Resultados 

 

Pereira, Porcy, 
Oliveira 

2020/ 
Amapá 

Analisar a prevalência de 
portadores heterozigoto da 
hemoglobina S em doadores de 
sangue no Instituto de 
Hematologia e Hemoterapia do 
Estado do Amapá, com análise nos 
anos de 2016 e 2017. 

Prevalência de 1,75% de HbAS no ano de 
2016 e prevalência de 1,3% de HbAS no 
ano de 2017. 
Prevalência de doadores portadores é 
maior no gênero masculino (66% em 2016 
e 69% em 2017) e da etnia mestiça 
(54,11% em 2016 e 56,82% em 2017). 
 

Falcão et al., 
2023 
Bahia 

Determinar a prevalência do traço 
falciforme em doadores do banco 
de sangue Vita Hemoterapia da 
Bahia no período de outubro de 
2019 a junho de 2023. 

Prevalência de 3,92% de doadores 
positivos para hemoglobina S.  
Maior prevalência do sexo masculino em 
relação ao feminino (63% e 37%, 
respectivamente). O perfil predominante 
dos doadores com presença da HbS foi de 
doadores de primeira doação e com idade 
entre 20 e 40 anos. 
 

Vasconcelos et al., 
2022 
Ceará 

Determinar a prevalência do Traço 
Falcêmico nos doadores de sangue 
do Hemocentro Regional de 
Sobral, no período de janeiro de 
2020 a dezembro de 2021.  

1,48% dos doadores apresentaram traço 
falciforme. 

Martins et al., 
2023 

Maranhão 

Identificar a prevalência de traço 
falciforme em doadores de sangue 

Dos doadores de sangue, 2,12% 
apresentaram traço falcêmico. Seus perfis 
caracterizaram-se por: sexo masculino 
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em banco de sangue privado de 
São Luís. 

(73%); idade de 18 a 38 anos (61%) e cor 
parda (54,16%). 
  

Tavares et al., 
2022 

Pernambuco 

Identificar a frequência de 
hemoglobinas variantes na 
população adulta de doadores de 
sangue em um hemocentro público 
do Recife no período de junho de 
2020 a maio de 2022. 

No período de junho de 2020 a maio de 
2021, 1,2% dos doadores são portadores 
de hemoglobina variante, em que a 
maioria possuía traço falciforme 84,41%.  
No período de junho de 2021 a maio de 
2022, verificou-se que 0,9% dos doadores 
são portadores de hemoglobina variante, 
sendo 81,68% destes portadores de HbAS 
e 18,32% portadores de HbAC, 
corresponde 
ndo a 0,17% do total de amostras desse 
período. 
 

Campos, 
2018 
Piauí 

Verificar a prevalência de HbS em 
doadores de sangue do Centro de 
Hematologia e Hemoterapia do 
Piauí de outubro a dezembro de 
2009. 

A prevalência encontrada na população 
estudada foi de 5,6%. O perfil indicou 
maior prevalência de HbS em etnia 
mestiça (87,5%), no gênero masculino 
(72,5%) e na faixa etária entre 18 a 25 anos 
(44%). 
 

Monte Junior et al., 
2022 
Piauí 

Investigar a incidência do traço 
falcêmico nos doadores de sangue 
atendidos no Hemocentro e 
Hemonúcleos do Piauí, no ano de 
2016, e obter dados 
sociodemográfico desta população 
quanto à etnia, o gênero e à 
tipagem sanguínea.  

Incidência de 2,93% dos doadores com 
traço falciforme, com 2,6% de HbAS e 
0,37% de HbAC.  
O perfil aponta para predominância do 
gênero masculino (63,70% entre os 
diagnosticados com HbAS e 66% com 
diagnóstico HbAC) e da etnia mestiço 
(83,7% dos HbAS e 65,5% dos HbAC).  
 

Miranda et al., 
2023 

Rio Grande do 
Norte 

 
Quantificar a presença de HbS em 
doadores de sangue no 
Hemocentro Dalton Cunha e nos 
Hemocentros Regionais do interior 
do Rio Grande do Norte no período 
de janeiro de 2022 a junho de 
2023. 

Dos 41.099 doadores de sangue, 3,9% 
mostraram-se positivos para o traço 
falciforme. 

Lordêlo et al., 
2022 

Sergipe 

Identificar os portadores 
assintomáticos de traço falciforme 
em doares de sangue no Centro de 
Hemoterapia de Sergipe no ano de 
2020. 

Dos doadores de sangue, 3% apresentaram 
HbS positiva, dos quais 65% eram do sexo 
masculino e 35% do sexo feminino, com 
perfil etário de 20 a 40 anos no sexo 
masculino e 17 a 40 anos no sexo 
feminino.  
Dentre esses, 1,4% dos doadores 
positivaram para o traço falciforme, com  
68,89% indivíduos do sexo masculino e 
31,1% do sexo feminino. 
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Quanto à etnia, os doadores 
autodeclarados negros obtiveram uma 
maior prevalência de traço falciforme 
(4,51%). 
 

Coêlho et al., 
2022 

Tocantins 

Identificar a prevalência do traço 
falcêmico em doadores de sangue 
do Hemocentro Regional de 
Araguaína-TO no período de 2010 
a 2017. 
 

Dos prontuários analisados, 733 que 
corresponde a 1,41% do total, mostraram-
se positivos para o traço falcêmico 

 

Figura 1 – Prevalência de doadores de sangue afetados com traço falciforme em unidades de coleta de sangue 

da Região Norte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2025), a partir de dados de Coêlho et al. (2022) e de Pereira, Porcy e Oliveira 
(2020). 
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Figura 2 – Prevalência de doadores de sangue afetados com traço falciforme em unidades de coleta de sangue 

da Região Nordeste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores (2025), a partir de dados de Campos (2018), Falcão et al. (2023), Lordêlo et al. 
(2022), Vasconcelos et al. (2022), Martins et al. (2023), Miranda et al. (2023), Monte Junior et al. (2022), 
Miranda et al. (2023) e de Tavares et al. (2022). 

 

A avaliação subjetiva deste artigo, com base na escala SANRA, obteve 10 pontos de 12 

possíveis. Isso porque atendeu de forma completa à justificativa da importância do artigo para 

o público leitor, à apresentação clara dos objetivos da pesquisa, à descrição da pesquisa 

bibliográfica e à relevância da referenciação, enquanto atendeu parcialmente à argumentação 

científica e à apresentação dos dados centrais. Essa pontuação significa um alto padrão de 

qualidade metodológica e de transparência em sua elaboração. 

4 DISCUSSÃO  

A discussão deste artigo foi estruturada em três eixos principais: (i) a análise do perfil 

epidemiológico do traço falciforme em nível nacional e regional; (ii) a caracterização dos 

doadores acometidos quanto a sexo, etnia e faixa etária nas regiões Norte e Nordeste do Brasil; 

e (iii) a identificação de lacunas na produção científica sobre a temática em hemocentros dessas 

regiões. Tal abordagem visa contextualizar os achados da revisão com base nas evidências 

disponíveis, discutir possíveis causas para as discrepâncias observadas e apontar caminhos para 

futuras investigações. 
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4.1 Perfil epidemiológico do traço falciforme no Brasil  
           O presente trabalho avaliou, mediante uma revisão de literatura prévia à busca nas bases 

de dados, informações acerca do traço falciforme em unidades de coleta de sangue nas regiões 

Norte e Nordeste. No Brasil, dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) realizada entre 2014 

e 2015 identificaram uma prevalência do alelo HbAS de 2,49% em adultos (Rosenfeld et al., 

2019). A epidemiologia e a análise nacional da distribuição do gene S indicam que a presença 

em heterozigose apresenta uma distribuição heterogênea, variando conforme a composição 

étnica da população, seja de origem negra ou caucasiana. Em geral, a prevalência de 

heterozigotos para HbS é mais elevada nas regiões Norte e Nordeste (6% a 10%), enquanto nas 

regiões Sul e Sudeste a prevalência é menor (2% a 3%), tendo maior ocorrência entre indivíduos 

afrodescendentes (Cançado; Jesus, 2007). 

Contudo, Bacelar (2022) analisou o perfil de hemoglobina dos doadores nos principais 

hemocentros do Brasil e revelou resultados diferentes dos dados apresentados por Cançado e 

Jesus (2007). Essa análise mostrou uma prevalência mais alta de traço falciforme entre os 

doadores da Região Sudeste, especialmente no estado do Rio de Janeiro, onde foi observada a 

maior proporção de doadores com essa condição (3,5%). Na Região Nordeste, o traço 

falciforme foi a segunda condição mais comum entre os doadores, com uma prevalência de 

3,64% no estado do Piauí. Em relação às variáveis de sexo e etnia, a mesma revisão indicou 

uma maior incidência de traço falciforme entre os doadores dos hemocentros nacionais do sexo 

masculino e pertencentes à etnia negra. 

Rosenfeld et al. (2019), em seu estudo sobre a prevalência de hemoglobinopatias na 

população adulta brasileira, identificaram o traço falciforme como a hemoglobinopatia mais 

comum, principalmente entre indivíduos pretos e pardos. Dentro da amostra analisada, 3,7% da 

população apresentava algum tipo de hemoglobinopatia, sendo que 2,49% desses casos 

correspondiam ao traço falciforme. Isso ressalta que, entre as várias patologias relacionadas à 

hemoglobina, o traço falcêmico é significativamente mais prevalente, exigindo, portanto, uma 

maior atenção por parte dos profissionais de saúde e das políticas de saúde. Em relação à 

pigmentação da pele, as prevalências observadas para a heterozigose para HbS foram de 4,1% 

em indivíduos pretos, 3,6% em pardos, 1,2% em brancos e 1,7% entre aqueles que se 

autodeclararam com outras colorações. Assim, pode-se inferir, a nível nacional, um maior 

percentual de predominância do traço falciforme, comparado a suspeitas de talassemias maior 

e menor, com destaque para as regiões Norte e Nordeste e para pardos e pretos. 
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4.2 Traço falciforme em bancos de sangue da região Norte do Brasil 
Com relação a prevalência de HbAS nos hemocentros da Região Norte, Pereira, Porcy 

e Oliveira (2020) observaram que 1,75% dos doadores do hemocentro da cidade de Macapá-

AP apresentavam o traço falcêmico no ano de 2016, enquanto esse número diminuiu para 1,3% 

no ano de 2017. Paralelamente, Coêlho et al. (2022), ao identificarem a prevalência do traço 

falciforme entre os doadores de sangue do Hemocentro Regional de Araguaína-TO entre os 

anos de 2010 a 2017 concluíram que 1,41% dos indivíduos eram portadores do genótipo HbAS.  

Mediante um estudo descritivo, Rosenfeld et al. (2019) observaram que se estima em 

2,49% a prevalência do alelo HbAS entre os adultos brasileiros. Esse tipo de pesquisa objetiva 

quantificar e caracterizar aspectos da saúde em uma determinada população, contudo, sem a 

preocupação em formular relações causais entre as variáveis, tornando-se essenciais para a 

determinação de informações acerca da prevalência, da incidência e da distribuição de doenças 

(Grimes; Schulz, 2002). Assim, denota-se que esse estudo retratou um recorte temporal da 

situação epidemiológica nacional das hemoglobinopatias na população adulta brasileira entre 

os anos de 2014 e 2015. 

Os dados averiguados nos estudos analisados da Região Norte revelaram uma 

discrepância com o estudo de Rosenfeld et al. (2019). Os trabalhos de Pereira, Porcy e Oliveira 

(2020) e de Coêlho et al (2022), tratam-se de pesquisas exploratórias, as quais visam a explorar 

um assunto pouco conhecido, com o objetivo de familiarizar-se em um maior nível de 

profundidade (Raupp; Beuren, 2006). Nesse sentido, nota-se que o estudo das 

hemoglobinopatias em hemocentros é uma temática pouco explorada e que a discrepância em 

relação à estimativa da prevalência nacional pode estar relacionada à carência de estudos na 

região, bem como ao fato de que esta trata-se da região menos populosa do Brasil, com um total 

de 17.354.884 habitantes (IBGE, 2022), o que poderia influenciar diretamente na proporção de 

indivíduos afetados. 

No tocante à análise por sexo, ambos os estudos demonstraram uma predominância do 

sexo masculino, com predomínio de homens acometidos em 66% no ano de 2016 e de 69% no 

ano de 2017 (Pereira, Porcy, Oliveira; 2020), ao passo que 68,89% dos doadores do Hemocentro 

Regional de Araguaína-TO entre 2010 e 2017 eram homens (Coêlho et al., 2022). Esses dados 

vão ao encontro da perspectiva nacional, o que pode estar relacionado à exclusão de mulheres 

na triagem, devido à maior incidência de anemias por outras causas (Bacelar, 2022), como 

também ao fato de que a maioria dos doadores de sangue são do sexo masculino (Anvisa, 2002). 

Já na análise por etnia, realizada apenas no estudo de Pereira, Porcy e Oliveira (2020), 

foi observado um predomínio de mestiços acometidos no Instituto de Hematologia e 
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Hemoterapia do Estado do Amapá, representando 54,11% em 2016 e 56,82% em 2017, seguidos 

pela etnia negra com 35,06% e 35,80% respectivamente nos anos de 2016 e 2017. Assim, há 

uma concordância com o estudo de Cançado e Jesus (2007), o qual determinou uma maior 

ocorrência de traço falciforme entre indivíduos afrodescendentes, bem como com o estudo de 

Rosenfeld et al. (2019), que observou o alelo HbAS majoritariamente entre as etnias pretas e 

pardas.  

Outrossim, o censo demográfico de 2022 demonstra um predomínio de pardos na 

Região Norte, correspondendo a 67,2% da população (IBGE, 2022), o que também pode estar 

relacionado ao predomínio de indivíduos acometidos dessa etnia. Pode-se mencionar, ainda, a 

origem das primeiras mutações da hemoglobina ocorrendo no continente africano como fator 

relacionado ao maior acometimento do traço falciforme em pretos e pardos, tendo em vista os 

processos de migração populacional e de miscigenação resultarem na distribuição variada das 

hemoglobinopatias a nível mundial (Weatherall, 2010). 

Vale ressaltar a escassez de trabalhos encontrados referentes a análise das 

hemoglobinopatias em hemocentros da região Norte e a necessidade de ampliar o número de 

estudos nessa área, tendo em vista que foram encontrados apenas dois trabalhos referentes à 

temática. Com isso, há um comprometimento da análise do gene HbS nessa região e, 

consequentemente, uma maior dificuldade em estabelecer estratégias de aconselhamento 

genético, com o intuito de prevenir o desenvolvimento de proles acometidas por anemia 

falciforme. 

4.3 Traço falciforme em bancos de sangue da região Nordeste do Brasil 
Dentre os artigos selecionados, englobando os hemocentros da Região Nordeste, notou-

se que os estados da Bahia e do Rio Grande do Norte apresentaram a maior prevalência de 

doadores positivos para o acometimento do alelo HbAS. O estudo de Falcão et al. (2023) 

revelou uma prevalência de 3,92% de indivíduos com traço falcêmico entre os doadores de um 

hemocentro na Bahia no período de outubro de 2019 a junho de 2023, enquanto Miranda et al. 

(2023) encontraram uma prevalência de 3,9% de acometidos entre os doadores do hemocentro 

Dalto Cunha, no Rio Grande do Norte, entre janeiro de 2022 a junho de 2023. 

A maioria dos estudos analisados, que foram realizados na região Nordeste, 

apresentaram uma metodologia de estudo epidemiológico transversal descritivo, o mesmo 

delineamento utilizado no trabalho de Rosenfeld et al. (2019). No entanto, pode-se observar 

novamente, uma discrepância em relação à estimativa nacional, determinada por Rosenfeld et 

al. (2019) em 2,49%.  Isso pode estar relacionado à composição étnica da população, uma vez 
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que a Bahia é o estado mais negro do Brasil, com 80,8% da população autodeclarada preta ou 

parda (IBGE, 2022). Dessa forma, entra-se em concordância com o estudo de Cançado e Jesus 

(2007), que determinou uma prevalência mais elevada de portadores de HbAS nas regiões Norte 

e Nordeste, podendo variar de 6% a 10% na população geral, atribuindo, assim, uma 

distribuição heterogênea. 

Já as menores prevalências foram observadas no trabalho de Tavares et al. (2022), o 

qual, ao analisarem doadores de um hemocentro público em Recife-PE, verificaram uma 

prevalência de 1,07% das amostras positivas para HbAS entre junho de 2020 e maio de 2021. 

Entre junho de 2021 a maio de 2022, a prevalência de doadores com traço falciforme foi de 

0,79% nesse mesmo estudo. Cabe destacar, também, uma prevalência de 1,48% dos doadores 

com traço falciforme no Hemocentro Regional de Sobral-CE no período de janeiro de 2020 a 

dezembro de 2021 (Vasconcelos et al., 2022). A redução percentual de acometidos nos estados 

de Pernambuco e Ceará pode estar intrinsicamente relacionada à temporalidade dos referidos 

trabalhos, tendo em vista sua realização durante a vigência da pandemia de Covid-19, período 

em que notavelmente houve uma queda no número de doações de sangue (Santos et al., 2023) 

e, consequentemente, pode ter afetado o percentual de afetados analisados.  

Ao analisar-se o acometimento do traço falciforme por sexo, notavelmente foi 

observado uma grande afecção por parte da população masculina em todos os artigos analisados 

da Região Nordeste que incluíram essa variável no estudo. Martins et al. (2023) verificaram 

que 73% dos doadores afetados pelo alelo HbAS eram do sexo masculino em um hemocentro 

de São Luís-MA. Campos (2018) encontrou um percentual de 72,5% doadores do sexo 

masculino afetados pelo traço falciforme no Centro de Hematologia e Hemoterapia do Piauí no 

período de outubro a dezembro de 2009. Os demais trabalhos também demonstraram um 

predomínio masculino superior a 60%, chegando a 63% na Bahia (Falcão et al., 2023) e a 65% 

em Sergipe (Lôrdelo et al., 2022). Novamente, o predomínio de homens como doadores nos 

hemocentros, concomitantemente à maior exclusão feminina das doações, podem ser o grande 

o fator responsável pela maior detectação do traço falciforme nesse gênero. 

Com relação à etnia, a maior parte dos indivíduos portadores de traço falciforme na 

Região Nordeste autodeclarou-se pardo ou mestiço, variando conforme a abordagem étnica do 

estudo. A etnia parda prevaleceu com um percentual de 54,16% em São Luís-MA (Martins et 

al., 2023) e com 66,53% em Recife-PE entre junho de 2021 e maio de 2022 (Tavares et al., 

2022). No estado do Piauí, a autodeclaração mestiça predominou entre os doadores com HbAS, 

revelando um percentil de 87,5% autodeclarados em uma análise feita entre outubro e dezembro 

de 2009 (Campos, 2018) e de 83,7% durante o ano de 2016 (Monte Júnior et al., 2022), ambos 
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realizados no Centro de Hematologia e Hemoterapia do Piauí no ano de 2016. Lôrdelo et al. 

(2022), observaram a prevalência de negros acometidos com o traço falciforme no hemocentro 

de Sergipe, concluindo que 4,51% de todos os doadores autodeclarados negros eram portadores 

em heterozigose. 

Esses achados na Região Nordeste reiteram a perspectiva de Rosenfeld et al. (2019), os 

quais observaram que 4,1% dos acometidos por traço falciforme eram autodeclarados pretos, 

enquanto 3,6% autodeclararam-se pardos. Além disso, a composição étnica da população 

nordestina pode estar relacionada ao predomínio de pretos e pardos portadores da heterozigose 

de HbAS, uma vez que 59,6% de toda a população da região é autodeclarada parda e 13% 

autodeclarada preta (IBGE, 2022). 

Quanto à idade, os artigos revelaram um predomínio de adultos jovens portadores do 

traço falciforme na Região Nordeste. Falcão et al. (2023) observaram um predomínio de 

doadores acometidos com idade entre 20 e 40 anos na Bahia. Tavares et al. (2022) 

contabilizaram 40,16% dos doadores acometidos com idade entre 18 e 29 anos entre junho de 

2020 e maio de 2021 e de 40,68% para a mesma faixa etária entre junho de 2021 e maio de 

2022 em Recife-PE.  No Piauí, 44% dos portadores de traço falciforme encontravam-se entre 

18 e 25 anos de idade entre outubro e dezembro de 2009 (Campos, 2018). Já em Sergipe, 

Lôrdelo et al (2022) determinaram a idade prevalente de doadores portadores de traço 

falciforme de 20 a 40 anos no sexo masculino e de 17 a 40 anos no sexo feminino.  

Esses achados divergem, em parte, da perspectiva nacional, já que o último 

levantamento do Ministério da Saúde revelou que 57,19% dos doadores de sangue da região 

Nordeste possuem idade superior a 29 anos, enquanto 42,81% encontram-se na faixa entre 18 

e 29 anos (Brasil, 2015). No entanto, esses dados datam do ano de 2014 e constituem o último 

levantamento de dados divulgado pelo Ministério da Saúde acerca da temática. Assim, essa 

estatística pode não refletir a dinâmica de doações dos períodos analisados pelos artigos 

supracitados, fazendo-se necessário um levantamento mais recente por parte dos órgãos 

responsáveis. 

De modo comparativo à região Norte, nota-se que foi encontrado um maior número de 

trabalhos na Região Nordeste. Contudo, o quantitativo ainda demonstra a necessidade de 

ampliar os estudos referentes ao traço falciforme entre os doadores de sangue dessa região, a 

fim de solidificar os dados e as estatísticas já estabelecidos nessa população. 

 Diante do exposto, pode-se observar que há uma semelhança no padrão de 

acometimento da hemoglobina S nos hemocentros das regiões Norte e Nordeste, sobretudo em 

relação aos aspectos epidemiológicos. Isso porque em ambas as regiões predominam doadores 
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acometidos por traço falciforme do sexo masculino e das etnias mestiça e parda. Além disso, a 

carência de estudos referentes à análise do traço falciforme é compartilhada no Norte e Nordeste 

brasileiro, tendo em vista a dificuldade em encontrar trabalhos referentes à essa temática. 

Espera-se, pois, que este trabalho possa contribuir para abrir portas para a pesquisa do traço 

falciforme no Brasil, de modo a fomentar a ampliação das fontes de estudo dessa condição, 

considerando os aspectos epidemiológicos, clínicos e terapêuticos. 

 

5 CONCLUSÃO  

Diante do exposto, verificou-se que nos hemocentros da Região Norte há uma 

prevalência de 1,3 a 1,41% de doadores afetados pelo alelo HbAS, com predomínio de pretos 

e pardos do sexo masculino. Nas unidades de coleta de sangue da Região Nordeste há uma 

prevalência variável de 0,79% a 3,92% de portadores do traço falciforme, predominando 

homens pardos ou mestiços com idade entre 20 e 40 anos. Nota-se que há uma carência de 

estudos que analisem o traço falciforme entre os doadores de sangue nas regiões Norte e 

Nordeste do Brasil, sendo necessária a realização de novos trabalhos acerca da temática nos 

hemocentros dessas regiões. 
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